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Anais 
50º Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 
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Introdução: Ao comparar o ano de 2012 em relação à 2011 houve redução de 22.9% nos casos de malária em Oiapoque, contudo, 
ainda assim, foram notificados 2838 casos em 2013 refletindo o IPA de 92,5 casos/1000 habitantes, indicando alto risco de 
transmissão da doença. Assim, este estudo objetivou descrever a fauna anofélica que ocorre no município de Oiapoque/AP, 
buscando compreender a ligação entomológica na transmissão da malária na região. Métodos: Foram estudadas cinco localidades 
do município de Oiapoque (Ilha Bela, Vila Brasil, Vila Vitória, Bairro Paraíso e Santo Antônio). Em outubro/2013, novembro/2013, 
dezembro/2014 e abril/2014 foram coletados e identificados anofelinos adultos e imaturos, avaliando a densidade vetorial por local, 
taxa de infectividade, e taxa de paridade. Resultados: Nas cinco localidades foram identificadas 1315 espécimes de anofelinos, 
sendo 1282 An. darlingi (97.5%), 14 An. nuneztovari (1.06%), 14 An. triannulatus (1,06%) e 5 An. braziliensis (0.38%), assim 
distribuídos: Bairro Paraíso 911 (69.3%), Vila Vitória 235 (17.9%), Santo Antônio com 104 (7.9%), Ilha Bela 65 (4.9%)  e Vila Brasil 
(0%). A taxa de infectividade das espécies foi de 1,44% (2/138) para P. falciparum e 0,72 para P. vivax % (1/138) no Bairro Paraiso e 
de 1,81% (1/55) para P. falciparum e 1,81 (1/55) para P. vivax na Ilha Bela. A taxa de paridade nas áreas estudadas foi superior a 
60% no intradomicilio no Bairro Paraiso e Vila Vitória, demonstrando a possibilidade de transmissão da malária neste ambiente 
domiciliar.Conclusão: Em Oiapoque houve baixa diversidade de anofelinos nos pontos de coleta, sendo registradas apenas quatro 
espécies: An. darlingi, An. nuneztovari, An. triannulatus e An. braziliensis. Com predomínio da espécie An. darlingi representando 
97,5% dos espécimes coletadas. O Bairro Paraiso apresentou maior densidade vetorial em relação às demais localidades 
pesquisadas. A alta densidade de vetores, a taxa de infectividade em torno de 2% no Bairro Paraiso, assim como, a elevada taxa de 
paridade, somada aos casos de malária no município de Oiapoque, contribui e afeta a dinâmica de transmissão da doença nessa 
fronteira do Brasil com a Guiana Francesa. 
 


